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ENDRUL
A Campanha Salarial do SENGE-

PE acaba de conquistar uma im-
portante vitória. Além de ficar
assegurado o salário mínimo pro-
fissional, conseguimos uma reposi-
çao de 22% da perda.salarial ocor-
riGno período 80/84 para enge-
nheiros e demais trabalhadores da
CELPE e estamos conseguindo
uma reposição de 23% das rdas
no 040do 79/84 para os

CC ESA.
Este fato reveste-se de maior

importância pqlftica porque re-

presenta, na prática, a rutura do
Decreto-IÀ n? 2065 que hoje rege
a pol ftica•de compressão salarial

em que nos encontramos.
Dado O nosso compromisso de

apoiara luta dos trabalhadores,
nao podemos omitir de denunciar
a.violéncia desencadeada contra os
trabalhadores da cidade e do cam-

po. O documento "AÇÚCAR
COM GOSTO DE SANGUE", pu-
blicado pela FETBPE, mostra p
nfvel de barbárie implantado no

campo onde o crime contra a vida

permanece Impune.
Abordamos neste número a luta

por nossa representaçao no CREA,
revestida da legitimidade de que

necessita e formalizada dentro dos
ditames da Lei. Como não poderia
deixar de ser, tratamos também da'
nossa representação junto ao III
Encontro Nacional de Sindicatos
de Engenheiros — III ENSE, a rea-
lizar-se de 6 a 9 de setembro• pró-

ximo. no vizinha cidade de Joao
Pessoa.

Órgão Informativo
do Sindicato dos
no Estado de Pernambuco

AIO h.

Recentemente, realizaram-se o I
Congresso Estadual da CUT, os
Seminários Estadual e Nacional da
Engenharia Consultiva e 0 99 En-
contro Nacional dos Arquitetos,
onde foi discutida, nas suas mais
diversas manifestações, a atual
crise política, econOmica e social
brasileira. Entre outros posicio-
nament0S, houve claras manifesta-
çóes pelas eleições diretas-já, o
que deve servir de reflexão para
aqueles que estão à frente das
instituições políticas deste País.

Honrando nossos compromissos
assumidos publicamente, posiéio-
namo-nos pela retornada urgente
da campanha pelas eleiçoes dire-
tas-já. Depois daquelas memorá-
veis manifestações populares onde
a Nação inteira disse que quer
eleger o préxirno Presidente da
República, entendemos que élual-
quer que seja o produto do colé-

gio eleitoral, estará despido da

legitimidade necessária ao direcio-
namento do País no rumo da re-

conquista da dignidade nacional.

CONVOCAÇÃO

Convocamos todos os Enge-
nheiros a participarem de
uma Reunião no próximo
dia 04.09.1984, às 18:30 hs.
no Auditório da antiga Esco-
Ia Federal de Per-
nambuco, no Derby, onde
iremos discutir e nos posicio-
rur diante da presi-
dencial.
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DOS compromissos que assumi-
mos publicamente, destacamos,
pela sua importância no aiual mo-
mento da vida nacional, a luta por
eleições diretas em todos os níveis

e para Presidente da República,
DIRETAS JÁ.

Diant€ dos recentes e impor-
tantes acontecimentos no cenário
polftico nacional, tais como a der-
rota da Emenda Dante de Oliveira,
o vergonhoso recuo do governo re-
tirando a sua emenda, O inexplicá-

' vel esfriamento.da campanha pe-
Ias DIRETAS JÁ, a repentina cor-
rida ao espúrio colégio eleitoral, a
vitória de Maluf na convenção. do
PDS, entre outros tantos, pergun-
tamos: por que ainda insistir na
luta pelas DIRETAS JÁ?

A resposta é simples. Assumimos
o compromisso de lutar por um
sindicato democrátiço, forte e so-
lidário com as lutas do povo bra-
sileiro que através da maior mani-

, festaçao popular ocorrida na his-
tória do Brasil, expre*sou seu de-
sejo urgente de eleger, em 1984, O
seu Presidente da República.
Por outro lado, tomando em-

prestadas as palavras do sociólogo
Francisco de Oliveira, entende-
mos que "rhelancolicamente, a
conclusao que se impõe é que o
regime instaurado pelo golpe de
1964 atingiu seu objetivo: inscre-
ver a história prospectiva do Bra-
sil nos quadros do capitalismo, e,
ao arrepio dos últimos nacionalis-
tas, em suas aliánças internacio-
nais e multinacionais" e ainda,
mais adiante: "Pedessistas e em-
presários da Frente Liberal junta-

ram-se às oposições depois que
viram na movimentação de mas-
sas das DIRETAS JÁ uma amea-
ça ao modelo económico.. "

Serviram-se de um moderno "Ca-
valo de Troia", com o nome de
"Frente Liberal", para que Se con-
solide sem traumas a passagem das

rédeas do modelo Económico Bra-
sileiro das mãos já tão desgastadas
dos atuais governantes, às mã0S
dos "liberais" que deravante terão

a tarefa de continuar mantendo a
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essência do modelo económico
implantado no País em 1964. E
nesse pacto ficam de fora, mais
uma vez, amplos setOres da socie-
dade brasileira, principalmente
toda a massa de assalariados de
nossa sociedade. Hoje, tais alian-
ças são consolidadas com os seto-
res mais conservadores, que re-
presentam uma pequena.minoria
da população brasileira, eque vi-
nham sendo, há bem pouco tem-
po, responsáveis pela atual crise
pol (tica e econômica em que nos
encontramos.

Nos pronunciamentos do candi-
dato a presidente pela Frente Li-
beral, facilmente constata-se que
as reformas de cunho institucio-
nal serão muito superficiais e as
econômico-financeiras nao passa-
rã0 de pequenos ajustes, ainda nó
clahmente delineados, mantendo-
se, por exemplo, intactos os atuais
-acordos com o FMI e os ideais de
1964.

Consciente destes fatos, impor-
tantes setores da sociedade civil se
mantêm empenhados na luta pe-
Ias DIRETAS JÁ. E hoje, mais do
que nunca, enquanto Sindicato re-
representante de uma categoria de
profissionais assalariados; telhos o
dever de manter a nossa posição
pelas DIRETAS JÁ e nos empe-
nhar cada vez mais, na luta pelo
direito de escolher livremente o
próximo Presidente do Brasil.

Insistimos em que cabe à socie-
dade civil organizada em suas enti-
dades o papel fundamental de
aprofundar a discussao e imple-
mentar formas de pressão mais
eficazes no sentido de concreti-
zar o desejo nacional uníssono ex-
presso nas ruas e praças públicas:
ELEIÇÕES DIRETAS JÁ. Enterv
demos que qualquer produto do
espúrio colégio eleitoral surgirá
despojado da legitimidade de que
necessita para direcionar o País no
sentido da restauração da digni-
dade nacional perdida, como pro-
duto final dos últimos vinte anos.

Insistimos, pois, na lutã pelas
DIRETAS JÁ.



SENC,VPE PERRUBA 0 2.065

A nossa campanha pelo cum ri,
mento do salário mínimo prok
sioual do engenheiro c contra o ar.
rocho salarial acaba de obter ex.

ressivas vitórias na Companhia dc
Ictricidadc de Pernambuco.

CELPE, c na Companhia Pernam-
bucana de Saneamento.COMPESA.

Após intensa campanha dc mqbi.
lizaçao dos engenheiros. consegui.
mos repor parte do poder aquisi.
tivo dos salários, corroídos pelos
sucessivos decretos da política sa-
larial do Governo. No caso da
CELPE, obtivemoS em negociaçlo
com a sua diretoria, uma reposi-
çao de 22% da perda ocorrida no
período 80/84. ressaltando-se o
fato de que essa reposição se es-
tenderá a todos os empregados da.
quela companhia. Na COMPESA,
há o compromisso da recuperação
de 23% das perdas no período
79/84 e. nas duas companhias, a
obediência do salário mínimo pro-
fissional também está garantida.

Chamamos a atenção para esses
resultados, principalmente porque
representam uma importante vitó-
ria política de um movimento or-
ganizado que conseguiu derrubar
o Decreto-Lei 2.065, responsável
pela compressão salarial.
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ESTADO E UNIÃO

• Dando sequencia à campanha sa-
larial dos engenheiros c arquitetos
do Governo do Estado, O SENGE-
PE, em audiência com o presiden-
te da CEST. Horácio Ferraz, obte-
vc o compromisso dessa autorida-
dc no sentido de levantar,a situa.
çao salarial do pessoal de nível su-
perior da administraçao direta o
indireta do Estado, objetivando
uma discussão com os Sindicatos
dos Engenheiros e Arquitetos.

Nessa audiência, foi entregue
um documento elaborado por en-
genheiros e arquitetos que parti.
cipam da campanha reivindicando
na administração indireta o cum-
primentodo Salário Mfnimo Pro-
fissional (SMP); reposição salarial
pela aplicação indevida de 45% de
reajuste desse primeiro semestre,
planos de cargos e salários mais
justos e enquadramento do pes-
soal de nível superior contratado
como técnico de nível médio.
Além disso, prometemos enviar à
CEST outro documento de análi-
se e reivindicações para o pessoal
da administração direta. O presi-
dente da CEST se comprometeu,
também, em levar o problema ao
Governador do Estado.

Todas as segundas-feiras, às 19
horas, a Comissão de Política Sa-

e
larial do SENGE-PE realizan-
do reuniões com o pessoal do Es-
tadO, juntamente gom o Sindicato
de Arqüitetos. Convidamos os
companheiros intereisados para
participar dessas reuniões.

Quanto à campanha do pessoal'
da União, tendo em vista que a
reivindicação de cumprimento do
SMP — desrespeitado em mais de
85% das repartições federais —
nao encontra interlocutor a nível
federal, passamos por um momen-
to de desmobilização. Em função
dessa dificuldade, o SENGE-PE le-

• vou à Federação Nacional dos En-
genheiros a solicitação de que â
FNE articulasse a campanha a ní-
vel nacional. O assunto deverá ser
discutido durante o III ENSE, e o
SENGE-PE deverá retomar a cam-
panha logo depois.

NAS PREFEITURAS

Na Prefeitura do Recife,' os enge-
nheiros e arquitetos continuam
mobilizados e em negociações
com os secretários de Administra.
ção e Firianças, reivindicando o
SMP, correçao salarial e reclassifi-
caçao dos "bóias-frias" (enge-
nheiros e arquitetos contratados
como técnicos de nível médio).
Algumas conquistas parçiáis já fo-
ram obtidas, como é o caso da
correção salarial de alguns técni-
cos na URB e Empresas de Obras,

e da reclassificação dc ••bóias•
frias", além da promessa de corre-
çáo salarial de 15% para todos os
engenlleiros e arquitetos na URB,
em agosto, mas qnovimento con-
tinua unificado exigindo uma so•
luçao global da Prefeitura.

No momento, os secretários es-
tão propondo escalonar o cumpri.
mento do SMP partindó de 6,5
SM agora até atingir 8,5 SM em
maio de 1986, mas, o máximo que

REPRESENTAÇÃO NO

Com o voto direto e secreto ele-
gemos em concorrida Asserñbléia
Geral, na noite do último dia IO,
os nossos legítimos representantes
junto ao CREA, cumprindo, as-
sim, o que determina a legislação
vigente e o Estatuto do Sindicato.
A realizaçao da Assembléia ocor-
reu após a decisão do Juiz da 94
• Vara Cívil do Recife, que cassou a
liminar concedida aos pseudo-re-
presentantes deste Sindicato.

Como se sabe, após tomar posse,
a atual Diretoria do SENGE cons-
tatou que aqueles que se dizem re-
presentantes do Sindicato no
CREA, não haviam preenchido as
formalidades legais, razão pela
qual marcou uma Assembl#ia Ge-
ral para que os nossos Conselhei-
ros fossem eleitos conforme deter-
mina a Lei.

Na ocasião, os pseudo-conselhei-
ros ingressaram com um mandado
de segurança na Justiça, que sus-
tou, liminarmente, a realização da
referida Assembléia. Contudo, ao
julgar, recentemente, aquele re-
curso, o Juiz resolveu cassar a li.
minar concedida e indeferir o
mandado de segurança.

Foram eleitos quatro Conselhei-
ros (titulares e respectivos suplen-
tes), que representarão o nosso
Sindicato nas modalidades das En-
genharias Civil e Industrial, com
marfdatos que se estenderao até

a Assembléia dos engenheiros e ar.
quitctos admitiu foi escalonar até

maio de 85, com reposição da per.
da salarial de 30% agora e 30% em

março de 85. Como está-se aproxi-
mando do impasse, a campanha
se encaminha para ouvir a palavra
final do Prefeito Joaquim Francis.
co, após o que se decidirá em As-
sembléia o caminho a seguir.

No caso das outras Prefeituras da

Região Metropolitana, o SENGE-
PE já iniciou consultas aos enge-
nheiros e esperamos desenvolver a
campanha a curto prazo.

1986. Para a modalidade de Enge-
nhària Civil foram eleitos Eliza-
beth Marinho, Teógenes Leitão e
Afonso Vitório, que terão como
suplentes Artur Medeiros, Rober-
to Rego e ledo Moroni. Para a
modalidade de Engenharia J
frial foram eleitos Jeffersor.
xeira, como titular, ficando na su-
plência, O.engenheiro Aldemir So-
breira.

MEDIDA CAUTELAR

Logo depois de eleitos, nossos
Conselheiros foram impedidos de
tomar posse em virtude de medida
cautelar interposta em juízo pelos
pseudo-representantes do nosso
Sindicato. Como da vez anterior,
com a Justiça cassando a medida
liminar interposta pelos mesmos
pseudo-representantes do Sindica-
to, não temos dúvida de que nova-
mente ao entrar no mérito da
questão, a Justiça não reconhecerá
a legalidade daquela representa.
ção.

Dessa forma, quando os nossos
Conselheiros forem empossados,

'estaremos em condições de bem
representar os nossos associados.
A nossa intençao é levar ao CREA
Os problemas que mais afligem a
categoria, de forma que aquele ór-
gão se incorpore às lutas dos pro-
fissionais da engenharia.
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IIIEMSE:OSENGENHE/ROS
dicatos de Engenheiros, que será

FA CRISE

O III Encontro Nacional dos Sin-

realizado neste ano entre os dias
6 e 9 de setembro, em JOÃO Pes-

dos companheiros Antoniel Alves

Feitosa e José Sebastião Lins;
2) "Comentários Sobre a Repre-
sentatividade dos Sindicatos de

soa, Paraíba, discutirá em seu te.
mário as questoes do mercado'de
trabalho, o engenheiro diante da
crise nacional e a organizaç(0
sindical. Sua abertura. será no Ho-
tel Tambaú, enquanto as Comis.
soes de Trabalho se reunirão no
Centro de Treinamento Miramar.
A delegação do nosso Sindicato
será composta de 35 engenheiros,
entre delegados e observadores.

O ENSE se apresenta hoje como
uma necessidade da categoria dos
engenheiros para traçar a nível
nacional a política e a forma de
organização dá classe. O Encontro
deste ano objetivará a analise dos
principais problemas da Engenha-
ria e o posicionamento dos enge-

nheiros e seus sindicatos com rela.
çao à situação na.cional, através
dos debates das grandes questoes
que afetam a nossa Vidá profissio-
nal e os destinos do País, Promo-
verá, também, amplas discussões
para definir as formas de organi.
zação dos Sindicatos.

Para estimular a participação
dos engenheiros pernambucanos
neste evento, o SENGE-PE reali-
zou no dia 24 de julho passado,
em sua sede social, uma Assem-
bléia Geral Extraordinária para a
escolha dos nossos delegados ao
III ENSE, tendo sido eleitos os
seguintes companheiros: Delega-
dos de Diretoria — Cláudio Pinto
de Melo, Cláudio José Marinho

Lúcio, Jurandir Pereira Liberal,
Rômulo Rangel Braz, Eduardo Pi.
res Ramos da Silva, Severino Go-
mes de Moraes Filho e Jaime de
Azevedo Gusmão Filho; Delega.
dos Natos da FAE — Carlos Ro.
berto Aguiar de Brito e Zoroastro
Maia Soares; Delegados de Base —

Antoniel Alves Feitosa, Augusto
César Ramos, José Sebastião Linsv

Maria Elizabeth Marinho e Milton
da Costa Pinto Júnior.

O prazo de entrega dos trabalhos
para seiem encaminhados ao III
ENSE expirou-se no último dia 25
de agosto, tendo o nosso Sindica.
to recebido as seguintes contribui-
çoes: I) "Uma Sugestão Para Ini-
ciar o Desatrelamento Sindical",

Profissionais Liberais", do com.
panheiro Zoroastro Maia Soares;
3) "Conjuntura Nacional — Papel

dos Engenheiros na Transforma-

çffO da Nossa Sociedade", do
companheiro Augusto César Ra-

mos; 4) "Eleição Sindical, os Ris-

cos de Uma Composição", do
companheiro Carlos Roberto
Aguiar de Brito; 5) "Mercado de

Trabalho e a autoria da
Comissão de Mercado de Traba-
lho, Tecnologia e Ensino; 6) "O
Engenheiro e ô Estado", do com-
panheiro Jaime de Azevedo Gus-
mao Filho; 7) "A Crise, o Enge-
nheiro e o Brasil", do companhei-
ro Amaro Jeronimo de Almeida.

649 set
s

Sob o título "Uma Sugestão Para Ini-
ciar o Desatrelamento Sindical", os
companheiros Antoniel Alves Feitosa e
José Sebastião Lins apresentaram traba-
lho baseado na experiência vivenciada
no Sindicato dos Trabalhadores nas In-
dústrias Urbanas no Estado de Pernam-
buco (Sindicato dos Eletricitários) , no
perfodo de 1979 a 1982. Eles abor-

o inicio daquele mo-

e se detém na estrutura orga-
nica funcional implantada naquele Sin-
dicato majoratório, no período
abordado, que consideram ter sido o
mais fértil de sua existência e concluem
propondo ao III ENSE o que segue:

1 — Que as dos Sindicatos
comprometidos com a luta dos traba-
lhadores, adotem uma postura demo.
crítica abrindo as reuni5es de deci-

soes políticas a todos os associadbs;
2 — Que estas reuniões sejam um

forum de deciMo acima da Diretoria e
abaixo das Assembléias Gerais e que
todos os associados presentes tenham,
igualmente, direito a voz e voto.

3 — Que as reuniões acima, sejam
realizadas segundo um calendário pre-
viamente estabelecido e amplamente
divulgado.

4 — Que as decis5es tomadas seja'm
divulgadas com toda a categoria.

O trabalho intitulado 'Conjuntuya
nacional — Papel dos Engenheiros na
Transformação da Nossa Sociedade",
do companheiro Augusto Cezar Ra-
mos, propoe, o seguinte, em resumo:

"O Brasil se czracteriza hoje como
a 8a. economia do mundo e de capital
monopolista dependente. O engenhei-
ro, como técnico e pelo tipo de função
que desempenha, Cem um importante
papel na transformação da nossa

sociedade e, Portapto, deverá assumir
de forma mais incisiva, a luta do pro-
letariado brasileiro, contra a atua! es-
trutura sindical; pelo fortalecimento
da CUT-Central Única dos Trabalha'
dores; contra o Colégio Eleitoral; pela
defesa da tecnologia nacional e, por
fim, pela defesa do Socialismo como
forma de acabar com a exploração
em nosso País. Devemos assumir —
conclui o trabalho — dentro das em-
presas onde trabalhamos, o papel de
assalariados que somos e não o papel
patronal que o sistema deseja",

Com o titulo "Eleição Sindical •

os Riscos de Uma Composição", o
companheiro Carlos ROberto Aguiar de

Brito apresenta um trabalho onde mos.
tra uma das artimanhas adotadas por
aqueles que querem se perpetuar a
frente das entidades sindicais. O traba-
lho aborda um breve histórico do mo.

vimento da oposição sindical dos enge-
nheiros de Pernambuco, e se detém
numa artimanha da Diretoria da época

e conclui com as seguintes proposiç6es
para os movimentos de oposiçzo sindi-
cal:

"1 — Que seja desenvolvido um sóli-
dá trabalho dentro de suas bases, parti-
cipando dentro dos sindicatos e ques-

tionando as posiçdes dos seus dirigen-
tes;

2 — Que seja desencadeada uma am-
pla campanha de sindicalização;

3 — Que seja preservada a identidade
de oposição, assumida publican;ente e
rejeitado qualquer tipo de composição
que venha a impedir o avanço do movi•
mento dos trabalhadores brasileiros.

No resumo do trabalho "0'Mercado
de Trabalho e a Crise", a Comissão de
Mercado de Trabalho, Tecnologia e
Ensino, cónsidera que "uma das conse-
qüências•rnais evidentes da crise
é, sem dúvida, a sua repercusñ no

ENSE
mercado de trabalho dos engenheiros.
Este trabalho procura indicar as pecu-
liaridades desse mercado dentro do sis,

itema,produtivo do País e, assim, expli-
car as raz5es do seu desempenho atuai".

"Reconhece-se no mercado de traba-
lho do engenheiro, características ge-
tais correspondentes à estrutura capita.
lista do ?afs, ao lado de peculiaridades
específicas devido ao pape.l do enge-
nheiro no aparelho produtivo".

"O Engenheiro foi um dos segmentds
maisbeneficiados por oportunidades
de emprego e salários bem remunera-
dos durante a década de 70/79, no cha-
niado "Milagre'Brasileiro". .

"Resulta, por isso, hoje ser um dos
mais atingidos, em percentuais absolu-
tos, pela recessão e sua presente políti-
ca salarial".

"A defesado salário mínimo profis•
sional, a melhor qualificação dos enge-
nheiros, o estímulo e soluções alterna-
tivas capazes de estimular o emprego,
são formas de ação que os Sindicatos
podem e devem assumir".

"A causa da restrição no mercado de
'trabalho dos engenheiros tem as sugs
raízes na forma como está estruturado
o sistema produtivo do País, voltado
para os interesses do capital internacio-
nal, em detrimento dos interesses do
povo brasileiro"

"O problema do emprego e de um sa-
lírio condigno é um problema coletivo
e não individual e por isso pertinente à-
própria estrutura de produção do País,
fazendo assim a luta sindical desaguar
na luta pelftica".

"0 Milagre Brasileiro" caracteriza-se
por um modelo racionalmente injusto.
Dele resultou um sistema produtivo
que não atende aos interesses da classe
trabalhadora. Em conseqüência, a
nossa produção de engenharia satisfaz
basicamente aos interesses das classes
dominantes. Daf o Confronto entre tan-
tos engenheiros sem emprego e a vastá
gama de serviços e obras de infraestru-
tura social que a maioria da população
necessita. Este é, pois, o grande parado-
xo: não há ofertas de empregos quando
há tanto o que fazer".
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Com participaçno de 180 dele.
dos.trabalhadorcs — entre os

20 quc inscreveram — foi reali.
tado nos dias 27. 28 e 29 de jus
lho, no CECOSNE. 0 1 Congresso
Estadual da Central Única dos
Trabalhadores (CUT). A situaçao
da política nacional. a política
económica c ag quest0cs agrária e
Aindical, toram os temas debatidos
pelos representantes do campo e
da cidade, vindos de todas as re.
gtocs do Estado que transforma.
ram o I Congresso da CUT, segun-
do os observadores, "num grande
avanço pata a organizaçao das
classes trabalhadoras".

O Movimento Sindical de Per.
nambuco. desde o ano passado,
vem mostrando sinais de avanço
com a retomada de diversos sindi.
catos, entre eles, dos Médicos, En-
genheiros, dos Trabalhadores em
Telecomunicações e dos Trabalha.
dores Rurais de Igarassu. Estes
avanços tem-nos apontado o cami-
nho para o nosso fortalecimento:
unidade e organizaçao para a con-
quista de melhores condiçoes de
vida e trabalho. O Congresso da
CUT foi considerado importante
pela troca de experiência, durante
os debates, entre as diversas cate-
gorias reunidas.

Entre as deliberaç5és doCon.
gresso destacaram-se: l) rompi..
-mento dos acordos com o FMI e o
nro pagamento da dívida externa;
2) fortalecimento da CUT nas ca.
tegorias criando núcleos destina.
dos a divulgar seus planos de luta
e fortalecer o sindicalismo classis-
ta unitário; 3) promover uma cam-

Meit:ral na defesa das ELEIÇÕES
n

DIRETAS JÁ; 4) realizar campa-
nha nacional pela reforma agrária,
não apenas em atendimento às rei-

DDS
ARQUITE

LIND
Do documento político dos Sindi.

catos de Arquitetos brasileiros apro-
vado pela plenaria do 9? ENSA,
realizado em Olinda-PE, nos dias
03 a 05 de agosto de 1984, com a

resença de todas as Entidades
gindicais e Pré.Sindicais dos Ar.
quitetos, extraímos o seguinte
trecho:

Os Arquitetos reunidos no 99
ENCONTRO NACIONAL DE
SINDICATOS DE ARQUITETOS-
ENSA, dirigem-se a todos os Ar.
quitetos e à sociedade brasileira
para: l) REAFIRMAR seu posi.
cionamento em defesa intransigen-
te das Eleiçoes Livres e Diretas Já
para Presidente da República e 2)
CONCLAMAR todos que se iden-
tificam com essa bandeira a ern•
penhar-se na retomada da luta. 3)
EXIGIR a convocaçzo de uma As-
sembléia Nacional Constituinte so-
berana e democrática sem restri-

4

vindicaçoes dos trabalhadores ru.
rais, mas, também, como forma de
mudar a política agrária atual; 5).
preparaçao da GREVE GERAL a
partir da discuss«o em todas as ca.
tegorias de seus eixos reivindicató-
rios; 6) resolução sobre um futuro
Congresso da CUT visando alcan.
çar a unificaçao do Movimento
Sindical.

Participaram ainda do Congresso
o coordenador.geral da CUT Na.
cional, Jair Meneghelli; o vice-pre-
sidente do Sindicato dos Médicos
do Rio de Janeiro, Walter Mendes;
o diretor da CUT da Paraíba, Car- •

10s David e representantes da Con-
federaçao Sindical Francesa, do
PT e do PDT.

O Congesso aprovou, também,
várias moçOes, entre elas, uma de
apoio à professora Mércia Bacelar,
diante das perseguiçoes movidas
pelo "AQUA v1DA CENTER"
que tenta forçar um pedido de de-
missão; e outra de apoio aos pro-
fessores e funcionários das Univer-
sidades Federais pela luta que ém-
preenderam por salários dignos e
revigoramento daquela instituição;
que os levaram a realizar uma gre-
ve de 80 dias.

soes à organização e expressão
partidárias. 4) CHAMAR os parti-
dos e parlamentares a boicotarem
0 Colégio Eleitoral. 5) CONCLA-
MAR a sociedade civil, partidos,
sindicatos, CUT, CONCLAT e de.
mais entidades a se empenhar na
utilizaçgo de todos os mecanismos

ara alcançar as DIRETAS JÁ.
ko CONGRESSO NACIONAL
(esgotando todas as possibilidades
de aprovação de emendas e nao re.
gulamentando o Colégio Eleitoral)
e, fora dele.com a reorganizaçao
dos comités Pró.Diretas, visando a
retomada de ampla mobilização
incluída a proposta de uma parali-
sação cívica nacional. 6) DE IME-
DIATO trata-se de lutar pela vota.
ção, aprovaçao e aplicação da
emenda TEODORO MENDES.
NÃO AO COLEGIO ELEITO.

RAL, DIRETAS JA. Olinda, 05

'de agosto de 1984.
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SEMINÁRIO
NACIONAL DA
ENGENHARIA
CONSULTIVA

das
Avwudo Olavo Fortwra. 1209
Parque SOO

14 21

ENGENHARIA CONSULTIV A

Os profissionais e empresários da
Engenharia Consultiva e Consulto-
ri? em geral, representados por
mais de 30 entidades dé nove
Estados, dirigiram, ao final dó I
Seminário Nacional da Engenharia
Consultiva, uma Carta à Nação,
onde manifestaram a preocupaçao
com o grave. momento por que

-passa essa área estratégica da en-
genharia e apontaram um elenco
de alternativas para a superação da
crise.

Realizado em São Paulo, nos
dias é e 7 de agoSto, o Seminário
foi considerado como o maior
evento da históçia do setor e o
SENGE-PE esteve ali representado
pelo engenheiro Antônio Geraldo
Brandao Cavalcanti, que levou, co-
mo nossa contribuiçao as conclu-
soes do Seminário Regional de En-

• genharia Consultiva, que promove-
mos no mês dejulho passado, no
Recife.

A Carta à Naçao propO') as bases
de uma "Política Nacional da En•
genhariá Consultiva" indicando,
entre outras, as seguintes medidas:
apoiar as pequenas e médias em.
presas, permitindo a sua partici#a.
çã0 em concorrências e contrata.

para serviços compatíveis com
a sua capacitação; melhorar a apli-
caçao dos recursos disponíveis
através da realizaçao de planos di-
retores, estudos de viabilidade tég.
nico.econômica dos empreendi-
mentos com ampla discussú0 dos
mesmos junto à sociedade, procu-

rando sempre substituir ou reduzir
importaçoes. Ainda: cumprir o pa-

gamento dos salários mínimos
profissionais e dos dissídios garan-
tidos por lei, elementos normais
dentro de uma convivência que te-
nha como objetivo a defesa da
própria engenharia nacional; rever-
ter a situação de deterioração fi-
nanceira das empresas estatais, no
sentido de que possam retomar
seus projetos de investimento de
forma a viabilizar uma nova
São de tarefas entre as empK de
consultoria nacionais e as empre-
sas públicas, de modo a maximizar
a eficiência com redução de seus
custos.•Finalmente, a Carta con-
clui que, "Como partícipes da
construção desta Naçzo, nzo po-
demos nos omitir sobre a profun-
da crise económica, social e insti-
tucional por que passa o País. Plei-
teamos um poder político
crático, legitimado pelas eleiçoes
diretas, qué dialogue com toda a
sociedade através de suas entida-
des representativas e dos partidos
políticos".

Para dar encaminhamento às
propostas emanadas do nosso se-
minário e do seminário nacional,
foi formada no SENGE•PE uma
Comissão de Engenharia Consulti-
va, que vem se reunindo todas as
quintas-feiras, às 18h30. Entre ou.
tras providências a Comissgo está
empenhada na criação de uma re-

resentaçao local da Associaçxo
rasileira de Consultoria de Enge-

nharia (ABCE) e de uma Associa.
çgo de Empregados de Empresas
de Consultoria.
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DEMISSÃODE

SINDICALISTA
implantaram um verdadeiro clima
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Numa ostensiva agressão ao di.
reito elementar de livre associaçao
c com o claro objetivo dc intimi-
dar ao funcionário do IBGE, a di,
rcçáo daquele Instituto demitiu
sem qualquer justificativa os enge-
nheiros Aristides Lima c Reynal-
do Campos. A atitude da direçlo
do IBGE se reveste, ainda, da
maior gravidade na medida em
que as demissOes ocorreram no
cxato momento em que os dois
engenheiros se candidataram a di-
retores da Associação dos Servido-
res do IBGE-ASSIBGE.

A perseguição àqueles colegas
nossos por suas po;içóes sindicais,
ficou mais evidenciada ainda pelo
fato de ser Aristides Lima diretor
do Sindicato dos Engenheiros do
Rio de Janeiro. Sua demissão ca-
racterizou um flagrante desrespei-
to àS leis e às decisões da Justiça
do Trabalho. Quanto ao engenhei-
ro Reynaldo Campos, que foi ad-
mitido naquela empresa por con-
curso público, ele só poderia,
portanto, ser demitido por justa
causa.

Para lutar pela readmissão dos
nossos colegas, 31 sindicatos e as-
sociaçoes, à frente a Federaçao
Nacional dos Engenheiros, já dis-
tribuíram em todo o País notas de
repúdio e realizaram um Ato Pú-
blico em solidariedade aos dois en-
genheitos no Rio de Janeiio.

Agricultura da Paraíba, mais de 
oito mil trabalhadores rurais e
dezenas de sindicalistas, exigiram
das autoridades paraibanas, fio úl-
timo dia 1 2, puniçao para os ma-
tadores da líder sindical Margari-
da Maria Alves, que naquela data
completou um ano de sua morte
sem que os assassinos tenham sido
presos e julgados.

Cinco trabalhadores rurais assas-
sinados, seis outros vítimas de ten-
tativas de assassinatos, um menor
seqüestrado e 37 casos de violên-
cias diversas — este é o tétrico ba-
lanço da violência no campo, em
Pernambuco, no primeiro semes-
tre deste ano, praticada, segundo
dossiê da Federação dos Trabalha-

. dores na Agricilltura do Estado
(FETAPE), pela classe patronal
contra os trabalhadores rurais.

Desse balanço trágico, à exceção
do assassínio do trabalhador rural
José Gonçalo de Oliveira, ocorri-
do no dia 30 de janeiro, em Trin-
dade, no Sertão, todos os outros
crimes foram cometidos na Zona
da Mata do Estado.

"O açúcar produzido na zona ca-
navieira de Pernambuco tem gosto
de sangue. Sangue dos trabalhado-
res rurais espancados e assassina-
dos pela truculência daqueles se-
nhores de engenho e usineiros que

onde Margarida presidia o Sindi- 
cato dos Trabalhadores Rurais, o 
Ato Público contou, -também,
com as participações dos presi-
dentes do Contag, José Francisco
da Silva, e do PT, Luís Inácio Lu-
Ia da Silva. Margarida, que tinha
uma forte atuação sindical naque-
le município, foi assassinada no
dia 12 de agosto do ano passado,
na porta da sua casa, quando re-
tornava do Sindicato. O assassino,
um pistoleiro de aluguel, utilizan-
do uma escopeta (espingarda 12)
atirou à queima-roupa, fugindo em
seguida em um automóvel.

de terror em suas propriedades,
com o objetivo de saciar a sua ga-
nancia de super-lucros da

super-exploração dos trabalhado-

res rurais da palha da cana", acusa
a FETAPE, em documento intitu-
lado "Açúcar Com Gosto de San-

gue", onde discrimina a violência

na Zona Canavieira de Pernambu-

Segundo a entidade dos trabalha-

dores rurais, foram enviadas có-
pias do referido documento ao
Ministério da Justiça, Governador
do Estado, Secretaria da Seguran-
ça Pública e às bancadas parlamen-
tares de Pernambuco com assentos
na Assembléia e no
Congresso Nacional, sem que 'Saté
agora nenhuma medida.punitiva
aos autofes dos crimes houvesse
sido tomadas, estimulando a con-
tinuidade da violência pela impu-
nidade"

Apenas, no caso do bárbaro ho-
micídio de que foi vítima o presi-
dente do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais de Passira, Deocláu-
dio Pereira da Silva, com dois ti-
ros de revólver, na frente de sua
casa, no dia 23 de julho passado,
encontra-se preso o seu matador,
o pistoleiro de aluguel Cícero Li-
ma dos Santos, por força de prisão
preventiva. Mas, os dois fazendei-
ros acusados como mandantes do
crime permanecem.em liberdade.

Em uma região onde impera o
arbítrio e a impunidade dos usi-
neiros donos de grandes latifún-
dios, Margarida, que MO se intimi-
dava com as anEaças, promom.l na
Justiça, através do Sindicato, 57
açOes trabalhistas no período de
janeiro a agosto daquele ano, co-
brando as assinaturas dos patroes
nas carteiras dos trabalhadores e
os pagamentos dosalário-mínimo
e do 139 salário.



RESRVAEMERCADO
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Sete projetos de lei estão sendo
apreciados no Congresso Nacional
para disciplinar.'i Política Nacio-
nal de Informática, porém somen-
te o do Governo tramitará em re-
gime de urgência, o que significa
dizer que a sua versão final, com
todas as emendas feitas ao texto
do Executivo, deverá ser votada
até o final de setembro.

Como o tempo é escasso, urge
uma mobilizaçao rápida junto aos
nossos congressistas para afastar
as sutilezas contidas no projeto
governamental, entre elas, nao fa-
zer qualquer alusão à reserva de
mercado, propondo, apenas, um
' 'controle das importações de
bens e serviço de Informática nos
próximos oito anos", sem con-
tudo Indicar qual o órgão que fará
este "controle".

Importante seria que a esse pro-•
jeto fosse incorporado, sob a for-
ma de emenda, a proposta da de-
putada Cristina Tavares (PMDB-
PE), que assegura claramente a
manutenção da atual reserva de
mercado de micros e mini•compu-
tadores à indústria nacional visan-

La

CORRESPONDÊNCIA
SINDICAL

Do Diretor Presidente da
CELPE, Heraldo Borborema Hen-
riques, ao SENGE-PE:

"Comunicamos a V. Sa. que esta
companhià decidiu aprovar, com
vigência a partir de julho do cor-
rente ano, uma correção da curva
salarial de suas tabelas de salário.

"A decisão é no sentido de re-
compor parcialmente as perdas sa-
latiais dos empregados da
CELPE, sendo a reposição de vin-
te e dois por cento•da perda en-
contrada para cada classe dos di-
versos planos de salários.

"Comunicamos ainda que, a
partir da data acima citada, á
CELPE assegurará ao cargo de En-
genheiro O piso salarial determina-
do pela lxi Federal n? 4.950-A,
de 22 de abril de 1966".

do, sobretudo, o seu fortalecimen-
to económico e o desenvolvimen-
to de uma tecnologia brasileira
para o setor. Neste sentido, já está
em andamento o Movimento Bra-
sil-lnformática, em Defesa da Tec-
nologia Nacional, deflagrado pela

s

SBPC, Abicomp, SBC, Federação
Nacional e Sindicatos dos Enge-
nheiros, Instituto de Engenharia e
APPD, para mobilizar a sociedade
objetivando pressionar o Congres-
so Nacional na defesa da reserva
do mercado tecnológico de infor-
mática às empresas genuinamente
brasileiras.

Em Pernambuco, o Comitê Esta-
dual Brasil Inform'áticajá conta-
tou 40 entidades sindicais e asso.
ciativas, empresas locais do setor e
as escolas, promovendo vários
debates. A Câmara de Vereadores
do Recife, dedicou uma sessão es-
pecial à discussão da Política Na-
cional de Informática e, no último
dia 17, com a participação da de-
putada Cristina Tavares, realizou-
se no Clube de Engenhariyúrn am-
plo debate sobre o assunto.
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CONTRIBUIÇÕES
EM ATRASO

Solicitamos aos colegas enge-
nheiroS que estejam em atraso
com a contribuição social, que en-
tre em contato com o nosso Sin-
dicato através dos telefones
,222-2902 e 231-0821 , para que
possamos enviar um cobrador ao
local e hora determinados pélo as-
sociado.

O pagamento em dia da contri-
buiçáo social permitirá um melhor
desempenho 'das atividades do.Sin-
dicato que, no momento, enfren-
ta séria crise financeira em -virtude
dos compromissos assumidos.

CONVÉNIOS

INFORMAMOS' AOS NOSSOS
ASSOCIADOS, QUE SE ENCON-
TRA EM NOSSA SEDE, À
DISPOSIÇÃO DE TODOS, A
LAÇÃO ATUALIZADA DOS
CONVÉNIOS MANTIDOS POR
ESTE SINDICATO.

CORRESPONDÊNCIA

Gostaríaruos que os nossos leito-
res nos escrevessem opinando so-
bre o nosso veículo de informação.

OPOSIÇÃO SINDICAL DOS
ECONOMISTAS REGISTRA
CHAPA 2

O Movimento de Renovação dos
Economistas registrou a Chapa 2
para concorrer às Eleições Sindi-
cais que se realizarão no dia
09-11-84. O Movimento está con-
vocando toda—a categoria a parti-
cipar das Reuniões da Comissão
de Coordenação, que se realizam
às segundas-feiras às 19:00 h na
Casa do Economista, na Av. Gov.
Carlos de Lirila Cavalcanti, 95 —
Derby. Fone 221-2473.
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